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“Eles

combinamos de não morrer”.



–

“pós abolição”

“democracia racial”.

“Encontro Nacional Negras”

“Encontro Negras”



–

editions of the “National Meeting of Black Women” have direct and indirect 



–

–

–

–

–



–

–



–

– “Mulher 

Negra na Ciência”

–

–

–

–

–

–

–







“D ”





de pão. Eu levantava primeiro que ele e o acordava porque queria “trabalhar”.





“O
”. 

https://www.institutolula.org/o-presidente-que-abriu-a-porta-das-universidades-para-milhoes-de-brasileiros






como o V Encontro “O Negro na Universidade: o direito à inclusão”, realizado nos dias

Siqueira, 2024) “Escrevivência como forma de descrever 

a experiência de vida escrita, da sua resistência e resiliência diante das adversidades”.



professora: “Que a UEL era uma Instituição muito séria e ela não poderia me aprovar 

na disciplina!” Cai em prantos. Essa fala foi dura de ouvir! Não sabia o que fazer. 



e me disse bem firme: “O 

dispensa para você!” Isso foi em meados 2012, antes dele falecer.



disciplina da professora Maria José de Rezende, “Teoria e Método em Sociologia”, 

depois a disciplina de “Sociologia Brasileira”, no qual a professora ministrou com 

“O

2010”.



“Racismo e sexismo na cultura brasileira”, no qual me tocou profundamente,

“mito da democracia racial”, de que no Brasil vivíamos em harmonia.



minha inscrição para o “IV Encontro Nacional sobre o Ensino de Sociologia na 

Educação Básica” (ENESEB) em 2015, com a seguinte proposta: “Trabalhando com 

drina”, com total

professora Maria Nilza “As relações Raciais no Brasil”, propondo uma luta antirracista

desenvolvimento do texto final para a formação da graduação: “Combate ao Racismo 

Um desafio para o ambiente escolar”,

“VII Sociais” “IV Encontro Regional 



de Ensino de Sociologia e de Filosofia” em 2015

VIII Jornada de Humanidades: “50 anos do Golpe Militar: Para que não se esqueça. 

ça”, realizado nos dias: 27 e 28 de agosto

“Trabalhando

ano de Administração em uma escola pública no município de Londrina”, para o evento 

“Ensino de Sociologia na Educação Básica” (ENESEB) que foi aprovado. Acabei não 



“Especialização no Ensino de Sociologia”. Aproveitando as aulas riquíssimas que tive 



“As

homem parentético”.



uma “carta na manga” 

tiravam sarro de mim porquê eu era fora do “padrão”.



me, alcançar autonomia. […] 

“o

sufocará”, citando os silêncios vivenciados por nós mulheres negras. Neste sentido

me vem à mente “quem cultiva 

raiar sua hora vai chegar”. Toda 

a seguinte proposta de pesquisa “A 

Institucionais/estruturais no Brasil”.

‘ ’



“Amefricanas, sabemos bem o quanto trazemos em nós 

”

–

linha de pesquisa “Desigualdades, cidadania e cultura”, recebeu contribuições 

significativas dos métodos propostos pela disciplina cursada “Seminários de Pesquisa 

dadania e cultura”, ministrada pela professora Dr.ª Carla 

a colonização e “Pós

escravatura”, período este que continuou reservando à população negra um lugar 

acadêmica, especialmente ao mito da “democracia racial”, de certo

por Gilberto Freyre. Este “mito” oferecia uma explicação para a realidade brasileira 

“resgata escrava”





propostas das três primeiras edições do “Encontro Nacional das Mulheres Negras” 

as pautas das três primeiras edições do “Encontro Nacional das Mulheres 

Negras” (1988, 1991 e 



Ortiz, no texto “A procura de uma Sociologia da Prática”:

denomina esse quantum de “capital social”. A estrutura do campo pode 



“

”

“

”

pelas mulheres negras desde o período da colonização e “pós abolição”

sobre as três edições do “Encontro Nacional das Mulheres Negras (ENMN)”, ocorridas 



“Eu

ativista”







“os

sociais”.

11) “aponta que a pesquisa documental é 

”. 





didáticos entre a Linha de Pesquisa “Educação, Escola e Sociedade”, do Mestrado 

Pesquisa “Desigualdade Cidadania e Cultura”, do Programa de Pós

Criticando as teorias que se apoiavam no “mito da democracia racial”. 

crítica da autora ao mito da “democracia racial”, evidenciando seus impactos na 





A Linha de Pesquisa “Desigualdades, Cidadania e Cultura” do PPGSOC 

do “mito da democracia racial”,

“relações”

“manter

consensuais” com mulheres negras escravizadas e indígenas”.





verbetes: “Mulheres Negras”, “Racismo”, “Interseccionalidades” em diferentes 



“E eu não sou uma mulher?”:



Ana Cláudia Martins (2024), com o título “(In)disciplinando os 

Jesus”,

Dissertação da Ana Cláudia Martins (2024), com o título “(In)disciplinando 

Jesus”



e Dissertações da CAPES (Plataforma Sucupira), a partir dos descritores “mulher 

negra na ciência” e “feminismo negro”, contemplando diferentes áreas do 



“Mulher Negra na Ciência”



–



“A Santos”

“A

Santos”



enquanto si mesmas e enquanto o “outro” do homem branco, pois são 

exercem a função de o “outro” do outro (Kilomba,

iência e do que vem a ser cientista: “é preciso um olhar atento para a história para 

e empatia com essas existências negadas e inferiorizadas” (Pinheiro

Martins (2024), com o título “(In)disciplinando os cânones: diálogos entre Maria Beatriz

Jesus”, buscou relacionar as experiências, 



“A

Santos”, defendida no Programa de Pós

“ ”

definitivamente dizer “eu também faço ciência”. A gente só se espelha 

também é lugar de mulher negra” (

“

da mulher negra” (Rios; Lima, 2020, p.



), descreve em seu artigo intitulado “Lélia 

Gonzalez” que a autora participou da luta de resistência à ditadura,

“Lélia Gonzales”, –



“A

Negras no Processo de Transformação Social” (1980); “Por um feminismo 

afrolatinoamericano” (1988); Racismo e sexismo na Sociedade Brasileira

negra eleita como uma das “Mulheres do Ano” pelo Conselho Nacional de Mulheres 

Seminário da ONU sobre a “Mulher e o Apartheid” (Montreal

: “S

”.



“

”

“raça”, “gênero”, “

”



“a brasileira”,

“história oficial”, bem como o discurso pedagógico internalizado desde a infância, 

apresentavam o brasileiro como um ser “cordial” e a “história do povo brasileiro” como  

Lélia desconstruiu o “mito da democracia racial”, 

“foi uma

resistência” (Viana

“mito racial”,

prova as teses e teorias dos “intérpretes ”, ou seja, brancos que contaram a história 



“O pacto é uma aliança que expulsa, reprime, esconde aquilo que é intolerável para ser suportado

relacionados à escravidão” (Bento, 2022, p.



“não iguais” ou não suficiente meritosos (Bento, 2022, p.

Carneiro trouxe a expressão “enegrecendo o feminismo”.





impostos as pessoas negras, Lélia Gonzalez no artigo “Racismo e Sexismo na Cultura 

Brasileira”, tece severas críticas ao racismo, machismo e sexismo contidos

“intérpretes”





americano, “Apêndice”, p. 337





“Resgatar a memória de Lélia Gonzalez é, acima de tudo, assumir um 

relações de gênero e com a observância efetiva dos direitos humanos” (Carneiro, 







Uma tradução comentada de “The 
Invention of Women...”: por uma tradução 





intelectual e ativista, “faz parte de um esforço coletivo de legitimação intelectual 

”

O MNU “reivindicou melhores condiç

desemprego” (Silva; Singer 

movimentos, as mulheres negras foram consideradas apenas como “sujeitos 

implícitos”. Tais movimentos institucionalizaram

“raça” nos estudos e nas ações da nascente movimento de mulheres e da não atenção 

“enegrecer” a agenda do movimento feminista e sexualizar a do movimento negro, 



–

O “ das Mulheres Negras”, que ocorreu no ano de 



Souza diz, no texto “Contra o racismo com muito orgulho e 

”



sociedade machista e patriarcal. Neste contexto de lutas, o “I Encontro Nacional das 

Mulheres Negras” (ENMN

“racha” nos movimentos sociais como alguns nos acusam. Nosso 



Partindo de sua organização e formação, ocorre o “

das Mulheres Negras” (ENMN), que se desvencilham do movimento feminista e do 



O eixo precursor do “1º Encontro Nacional das Mulheres Negras” (ENMN), 



são testemunhas vivas desta exclusão. Neste sentido, podemos considerar o “1º 

Encontro Nacional de Mulheres Negras” (ENMN) como um movimento negro feminista 

definitivamente, como eixo central. No Boletim nº.1 do “I Encontro Nacional de 

”,

políticas”(Boletim 



–

14.723 de 2023 “altera a Lei nº 12.711 de 29 de agosto de 2012, 

tenham cursado integralmente o ensino médio ou fundamental em escola pública”. 







–

–

–

IV. As Mulheres Negras e o “MITO DA DEMOCRACIA RACIAL”.



–

–

–



“Porque Mulher Negra? “, Lesbianidade, Procriação, Extermínio de 





–

o tema “Organização de Mulheres Negras no Terceiro Milênio no Combate ao 

Racismo e à Opressão de Gênero”. A programação do Encontro é composta dos 



Wânia Sant’Anna abordando as desigualdades étnico/raciais no 







“democracia racial”.

“D ”

O “mito da democracia racial”, denunciado por Lélia Gonzalez (1935

aponta que mesmo a sua “condição” feminina ocupacional como no mundo de trabalho 



pela manutenção da “Casa Grande” e ainda com a dimensão da exploração sexual. 

No artigo “Racismo na Cultura Brasileira”, faz críticas ao autor Caio Prado Junior, pelo 

Lélia, de forma crítica, combatia o mito da “democracia racial”

se única e exclusivamente rainha, na “mulata deusa do 
samba”. [...] Como todo mito, o da democracia racial oculta algo para 

1995) tece críticas ao mito da “democracia racial”, se 

“O mito da democracia racial enquanto modo de representação/discurso que encobre a trágica 

” 



críticas severas ao mito da “democracia racial”. Ele é Abdias do Nascimento, que 

Ele também denunciou em sua obra “Genocídio do Povo Negro Brasileiro” 

fornicar. O mito da “democracia racial” enfatiza a popularidade da 

“produto” do prévio estupro da mulher africana, a implicação está em 

2004), evidenciou a “tendência” dos brancos no Brasil para o 

“intercasamento” com negros,



pergunta aos entrevistados: “Você aprovaria o casamento de seu amigo, irmão, irmã 

” O resultado em porcentagem, foram 

“

”

radiografia, ou seja, a mais famigerada “democracia racial”, em cujo contexto, o 

Devemos compreender “democracia racial” como significando a 

ironicamente designada “democracia racial” que só concede aos 
negros um único “privilégio”: aquele de se tornarem brancos, por 



“Psicologia do racismo: Estudos sobre branquitude e branqueamento no Brasil”, 

“mito da democracia racial ”

ma espécie de condição para se “integrar” (ser aceito e ter mobilidade 

exaltada por Gilberto Freyre como um embrião da “democracia racial” 
“povo mestiço”, 

está contido no discurso da “democracia racial”. 



 

que antes foi novo e se faz velho e se “dispõe” a ser ultrapassado por 



– –

manifestavam um “espírito de casta”, e não admitiam que as mulheres negras 

participassem, partindo do pressuposto de que a categoria “mulher” era sin

“mulher branca”. Ao mesmo tempo, ela apontou as práticas machistas e patriarcais de 



“Por outro lado, da defesa da importância do acesso ao ensino demonstra 

libertação” (Daflon; C

“A obra de Freire afirmava que a educação só pode ser libertadora quando 

lo” (Hooks, 2017, 



seus escritos da “Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa”, 

“curiosidade epistemológica”, sem a qual não alcançamos o 

údo cujo “conhecimento” lhe foi transferido , mas por causa do 



técnico, voltado apenas para a servidão e para funções laborais”. 

e corporificadas de conhecimento “por meio de” uma análise 



direito a humanidade” (Daflon

cruzar os braços” (Freire,1996, p.

Há um antigo provérbio: “o demônio é sempre pintado de preto

do nobre senhor matando o leão, é fazer do leão o pintor” (Daflon

“Somente a mulher negra pode dizer quando e onde eu entro na dignidade 



paternalismo, aí sim toda raça negra entra comigo” (Daflon

Freire (1987) escreve que essa “nova” forma de educação tem como foco 



o “mito da democracia racial”, que 

“igualdades de 

oportunidades”.

E que os “intérpretes do Brasil”, sempre nos retrataram como dóceis e 

estão deixando de ser o “centro” das explicações da científicidade e da 



seu encantamento com “mulher”, o universal, 





“Na ciência, a desigualdade no acesso às 



perde também a diversidade de olhares que enriquece a sua produção científica”.

“

”, Ferreira, Teixeira







, “se

políticos, sociais e econômicos e culturais, o único culpado é ele próprio”.

insistem em nos colocar como: “domésticas” ou “mulatas”





ncia Brasil”, em novembro de dois 

https://gemaa.iesp.uerj.br/relatorios/relatorio-das-desigualdades-raciais/




“domésticas” ou “mulatas”. O termo “ domésticas” abrange uma série 
de atividades que marcam seu “lugar natural”: empregada d

hospitalar, etc.. Já o termo “mulata” implica na forma mais sofisticada 
de refeificação: ela é nomeada “ produto de exportação, ou seja objeto 

“

”



“Estruturas oficiais operam de uma maneira que privilegia 

racismo estrutural” (Kilomba, 2019, p. 7

“P

”



as políticas de “democratização” 









Ser uma mulher negra na ciência é partilhar e vivenciar a “tripla 

discriminação” de raça, gênero e classe

“doméstica” ou “mulata”. O termo “doméstica” abrange uma série de 

atividades que marcam seu “lugar natural”: empregada doméstica, merendeira na rede 

termo “mulata” 

Como nos diz Guerreiro Ramos (1958), “

da realidade”.



sua crítica aos “intérpretes do Brasil”, ao “mito da democracia racial” 

“

e numa boa”



“ ” 



o “mito da democ ”, teoria 



isso, afirmo: “a nossa escrevivência não é para adormecer os da casa
los de seus sonos injustos” (Evaristo, 2021, p.

afirma “o lixo vai falar, e numa boa” (Gonzalez, 2020









–

–



–

Olhos d’água





–



–

PINHEIRO, Bárbara Carine Soares. As mulheres negras e a ciência no Brasil: “E eu, 
não sou uma cientista?” 

–





–


